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I
A psicologia do risco

A criatividade exige a coragem de abrir mão 

das certezas.

Erich Fromm

Apenas viver já é um risco.

Harold Macmillan
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11

1
As pessoas são burras?

O conhecimento é o antídoto do medo.

Ralph Waldo Emerson

lembra a nuvem de cinzas vulcânicas sobre a Islândia? O desas-
tre do subprime? E a doença da vaca louca? Cada nova crise nos enche 
de preocupação até ser esquecida e começarmos a nos preocupar com 
a próxima. Muitos de nós sabemos o que é a angústia de ficar preso 
em um aeroporto lotado, a apreensão de ver nossos fundos de pensão 
virarem pó ou a ânsia de devorar logo um suculento filé. Quando algo 
sai errado, ouvimos que a melhor maneira de prevenir futuras crises é 
com aprimoramento tecnológico, mais leis e maior burocracia. Como 
nos proteger da próxima crise financeira? Regulamentação mais rígida, 
consultores em maior número e mais competentes. Como nos proteger 
da ameaça do terrorismo? Segurança interna, revistas corporais com 
scanners, mais sacrifício da liberdade individual. Como combater a 
explosão de custos com o sistema de saúde? Aumento de impostos, 
racionalização, melhores marcadores genéticos.

Uma ideia está ausente dessas soluções: cidadãos preparados para 
o risco. E há um motivo para isso.

“Os seres humanos são falíveis: preguiçosos, burros, gananciosos e 
fracos”, afirmou a Economist em um artigo.1 Somos escravos irracionais 
de nossos caprichos e desejos, viciados em sexo, cigarros e dispositivos 
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eletrônicos. Muitos jovens dirigem com o celular colado na orelha sem 
se dar conta de que isso retarda seu tempo de reação ao de um septua-
genário. Um quinto dos norte-americanos acredita fazer parte do 1% 
mais rico, e a mesma fração acredita que em breve chegará lá. Os ban-
queiros mostram pouco respeito pela capacidade de decisão das pessoas 
em geral em relação a investimentos financeiros, e alguns médicos me 
dizem que a maioria dos seus pacientes carece da inteligência neces-
sária para ser informado de algo que possivelmente nem conseguirá 
entender, para começo de conversa. O que nos leva à conclusão de que 
o Homo sapiens tem muito pouco de sapiens, afinal. Algo deu errado 
com nossos genes. A evolução parece ter nos empurrado um software 
mental de quinta categoria e bagunçado nossos circuitos cerebrais. O 
ser humano comum precisa ser orientado o tempo todo, como uma 
criança dependente dos pais. Mesmo em meio à sofisticação tecnológica 
do século xxi, o paternalismo em alguma de suas vertentes sempre 
parece a única estratégia viável: feche as portas, reúna os entendidos e 
diga ao público o que é melhor para ele.

Essa mensagem fatalista não é o que você vai ler neste livro.2 O 
problema não é simplesmente a burrice individual, mas uma sociedade 
composta de analfabetos para o risco.

A alfabetização — a capacidade de ler e escrever — é a essência do 
cidadão informado numa democracia. Mas saber ler e escrever não bas-
ta. Ser alfabetizado para o risco é um conhecimento fundamental para 
sobreviver na sociedade moderna. A velocidade estonteante da inovação 
tecnológica fará da alfabetização para o risco algo tão indispensável no 
século xxi quanto ler e escrever o foram em séculos passados. Sem isso, 
sua saúde e seu dinheiro estão em apuros, ou podem ser manipulados 
para gerar medos e esperanças irreais. Seria de imaginar que o beabá 
do risco já estivesse sendo lecionado na maioria das escolas: no ensino 
médio, nas faculdades de direito e de medicina etc., mas uma pesquisa 
nesse sentido certamente revelará que não. Como resultado, o analfa-
betismo em risco impera.

Quando uso a expressão genérica “preparado para o risco”, não me 
refiro apenas à alfabetização para o risco, como também, de forma mais 
ampla, a situações em que nem todos os riscos são conhecidos e calcu-
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láveis. Aprender a compreender o risco não é o mesmo que ter aversão 
a ele. Sem correr riscos, a inovação morreria, assim como a diversão, 
e a coragem seria coisa do passado. Estar preparado para o risco, no 
entanto, não significa se entregar a um comportamento temerário ou 
pular do penhasco num wingsuit sem levar em consideração suas chan-
ces de literalmente quebrar a cara. Sem um nível salutar de cautela, os 
humanos teriam deixado de existir há muito tempo.

Alguém poderia pensar: por que se dar ao trabalho, quando há es-
pecialistas para consultar? Mas não é tão simples assim. Sabemos por 
amarga experiência que os conselhos dos especialistas podem ser um 
perigo. Muitos médicos, consultores financeiros e outros entendidos são 
os primeiros a se equivocar na análise dos riscos ou se mostram incapazes 
de comunicá-los de forma compreensível. Para piorar, vários deles têm 
conflitos de interesse ou um pavor tão grande de ações na Justiça que 
recomendam a seus clientes coisas que jamais aconselhariam a alguém 
da própria família. Por isso não lhe resta outra opção a não ser aprender 
a pensar por si só.

Vamos pisar nesse terreno da incerteza e do risco começando por 
boletins climáticos e uma ameaça das mais prosaicas: ser surpreendido 
por um pé-d’água.

Chances de chuva

A previsão do tempo na tv certa vez anunciou:

A probabilidade de chuva no sábado é de 50%. As chances de chuva no 

domingo também são de 50%. Então, a probabilidade de chover no fim de 

semana é de 100%.

A maioria dá risada ao se deparar com isso.3 Mas você sabe o que sig-
nifica o boletim meteorológico afirmar que a chance de chover amanhã 
é de 30%? Trinta por cento do quê? Moro em Berlim. A maioria dos 
berlinenses acredita que choverá no dia seguinte durante 30% do tempo; 
ou seja, por sete ou oito horas. Outros acham que choverá sobre 30% da 
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região; ou seja, muito provavelmente não onde moram. A maioria dos 
nova-iorquinos não acha uma coisa nem outra. Acreditam que choverá 
em 30% dos dias aos quais o alerta se refere; ou seja, há uma enorme 
probabilidade de não cair uma gota de chuva no dia seguinte.4

Será que ninguém está entendendo nada? Não necessariamente. 
Parte do problema são os especialistas, que nunca aprenderam a ex-
plicar probabilidades para o público. Se explicassem com clareza a que 
se refere determinada chance de chuva, a confusão estaria resolvida. 
Tempo? Região? Dias? O que os meteorologistas querem dizer é que 
haverá chuva em 30% dos dias para os quais a previsão foi feita. E 
“chuva” se refere a qualquer quantidade acima de um parâmetro ínfimo, 
como 0,2 milímetro.5 Quando tiram as próprias conclusões, de forma 
intuitiva, as pessoas pensam numa classe de referência que faça sentido 
para elas, como quantas horas, onde chove ou se chove pesado ou não. 
Algumas cabeças criam explicações ainda mais imaginativas. Segundo 
uma nova-iorquina: “Sei o que 30% quer dizer: três meteorologistas 
acham que vai chover, sete, não”.

Eis aonde quero chegar. A nova tecnologia da previsão permitiu aos 
meteorologistas substituir simples afirmações verbais de confiança ab-
soluta (“vai chover amanhã”) ou acaso (“é provável”) pela precisão dos 
números. Mas essa maior precisão não levou a uma maior compreensão 
de qual é de fato a mensagem. A confusão quanto às probabilidades de 
chuva na verdade persiste desde os primórdios dos informes meteoro-
lógicos para o público, em 1965, nos Estados Unidos. Essa má interpre-
tação vai muito além da possibilidade de chuva e ocorre toda vez que 
a probabilidade está ligada a um evento isolado — como em “se você 
tomar antidepressivos, a chance de problemas sexuais é de 30%”. Isso 
não quer dizer que 30% das pessoas terão um problema sexual ou que 
você terá um problema em 30% de suas transas. A solução para eluci-
dar esse amplo e persistente equívoco é surpreendentemente simples:

Sempre pergunte qual é a classe de referência: porcentagem do quê?

Se a previsão do tempo soubesse se comunicar com o público, não 
precisaríamos nem perguntar.
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Figura 1.1. O que significa “a chance de chover amanhã é de 30%”? Alguns acham que 
choverá em 30% do tempo (ilustração mais acima). Outros acreditam que choverá em 30% 
da região (ilustração do meio). Por fim, há quem entenda que três meteorologistas afirmam 
que vai chover e sete não (ilustração de baixo). O que os meteorologistas estão afirmando 
na verdade é outra coisa: que choverá em 30% dos dias aos quais a previsão se refere. O 
problema não está apenas no raciocínio das pessoas, mas na incapacidade dos especialistas 
de explicar exatamente o que querem dizer.
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Ser surpreendido por uma tempestade é um risco menor, embora, 
para alguns, do agricultor à Scuderia Ferrari, as chances de chuva fa-
zem diferença. Antes de um gp de Fórmula 1, uma das questões mais 
debatidas é a previsão do tempo — a escolha do pneu é fundamental 
para vencer a corrida. O mesmo vale para a Nasa: a previsão é essen-
cial para o lançamento de um ônibus espacial, como ilustra de forma 
trágica o desastre da Challenger. Contudo, para a maioria, não há muita 
coisa em jogo, exceto o cancelamento desnecessário de um passeio fa-
miliar ou o dilema de levar ou não o guarda-chuva ao sair. As pessoas 
talvez não se esforcem muito para compreender as chances de chuva 
simplesmente porque os riscos são modestos. No entanto, quando há 
alguma coisa de fato importante em jogo, por acaso nos mostramos 
mais preparados para o risco?

O pânico da pílula

Uma das inúmeras tradições britânicas são as ondas de pânico em re-
lação à pílula anticoncepcional. Desde o início da década de 1960, de 
tempos em tempos as mulheres ficam alarmadas com a notícia de que a 
pílula pode causar trombose (coágulos sanguíneos, em geral nas pernas 
ou nos pulmões), às vezes fatal. No episódio mais famoso, o Comitê 
de Segurança dos Remédios do Reino Unido alertou que a terceira 
geração de anticoncepcionais orais dobrava o risco de trombose — ou 
seja, aumentava em 100%. Dá para ter mais certeza do que isso? Essa 
informação foi passada adiante em uma mala direta para 190 mil clí-
nicos gerais, farmacêuticos e responsáveis pela saúde pública e em um 
anúncio de emergência divulgado na mídia. O alarme soou por todo o 
país. Mulheres aflitas pararam de tomar a pílula, o que em muitos casos 
resultou em gravidez indesejada e aborto.6

Qual o tamanho de 100%? Os estudos em que essa advertência se 
baseava mostravam que de cada 7 mil mulheres que tomaram a pílula 
anterior, de segunda geração, aproximadamente uma teve trombose; 
e que esse número aumentou para duas, com a terceira geração de 
pílulas. Ou seja, o risco absoluto era de apenas um em 7 mil, ao passo 
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que o aumento do risco relativo de fato foi de 100%. Como vemos, ao 
contrário dos riscos absolutos, os relativos parecem ameaçadoramente 
grandes e podem criar um belo pandemônio. Se o comitê e a mídia hou-
vessem informado sobre os riscos absolutos, poucas mulheres teriam 
se apavorado e parado com o anticoncepcional. O mais provável seria 
que ninguém tivesse sequer prestado muita atenção.

Estima-se que só essa onda de pânico tenha provocado 13 mil (!) 
abortos a mais no ano seguinte na Inglaterra e no País de Gales. Os 
efeitos perniciosos, no entanto, continuaram por mais tempo. Antes 
do alerta, as taxas declinavam aceleradamente, mas, depois disso, a 
tendência se reverteu, e no período subsequente o aborto voltou a au-
mentar. A confiança feminina nos anticoncepcionais orais foi minada, 
e a venda de pílulas caiu de forma abrupta. Nem toda gravidez indese-
jada terminava em aborto; para cada interrupção de gestação, também 
houve um nascimento extra. O aumento tanto dos abortos como dos 
nascimentos foi acentuado, em especial entre menores de dezesseis 
anos, com cerca de oitocentas concepções adicionais.

Ironicamente, tanto a gravidez como o aborto estão associados a um 
risco de trombose maior que o da pílula de terceira geração. O pânico 
da pílula atingiu as mulheres, o Serviço Nacional de Saúde e chegou 
a derrubar as ações ligadas ao setor farmacêutico na Bolsa de Valores. 
Calcula-se que o Serviço Nacional de Saúde tenha gastado entre 4 mi-
lhões e 6 milhões de libras para atender o maior número de abortos. 
Entre os poucos que lucraram com isso estavam os jornalistas que pu-
blicaram a notícia na primeira página.

Gravidez indesejada e aborto não são questões que devem ser tra-
tadas com leviandade. Como conta uma mulher:

Quando descobri sobre a gravidez, estava numa relação de dois anos. A 

reação do meu parceiro foi: “Cuida disso, depois volta aqui”. Dei um pé na 

bunda dele e fui procurar uma solução. Eu estava louca para começar a 

faculdade. Tentei muito construir um futuro para nós, mas comecei a per-

ceber que não tínhamos futuro nenhum. A última coisa que eu queria era 

depender do governo ou — pior ainda — de um homem. Por isso, decidi no 

último minuto fazer o aborto. Foi há dois dias e desde então tenho sofrido 
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um colapso nervoso atrás do outro. Na minha cabeça, foi a melhor decisão, 

mas, no fundo, estou arrasada.

As habituais ondas de pânico em relação à pílula seguem firmes 
e fortes até hoje, sempre com as mesmas consequências. A solução 
não são pílulas melhores ou uma tecnologia de aborto mais sofisticada, 
mas uma juventude preparada para o risco. Não seria tão complicado 
explicar para adolescentes a simples distinção entre um risco relativo 
(“100%”) e um absoluto (“um em 7 mil”). Afinal, as médias de rebatidas 
no beisebol e outras estatísticas esportivas são de interesse geral em 
qualquer faixa etária. No entanto, até hoje os jornalistas continuam 
sendo bem-sucedidos em seus objetivos quando apelam ao sensacio-
nalismo, fornecendo números chamativos e, ano após ano, o público 
previsivelmente entra em pânico.

Mais uma vez, a solução é uma regra simples:

Sempre pergunte: quanto aumentou o risco absoluto?

Os jornalistas não são os únicos a manipular nossas emoções com 
ajuda dos números. Revistas médicas respeitáveis, folhetos explicati-
vos e a internet também informam ao público apenas as mudanças 
relativas, pois números chamativos rendem manchetes melhores. Em 
2009, o prestigioso British Medical Journal publicou dois artigos sobre 
contraceptivos orais e trombose: um deles deixava os números abso-
lutos bem claros logo no abstract, enquanto o outro mais uma vez se 
concentrava nos riscos relativos, afirmando que “os contraceptivos orais 
quintuplicaram o risco de trombose venosa”.7 Esse aumento de “cinco 
vezes” dava manchetes mais espetaculosas, e alguns jornais, como o 
London Evening Standard, nem sequer se deram ao trabalho de men-
cionar os números absolutos. A despeito de nossa medicina ultramo-
derna, o fornecimento de informações em formato compreensível para 
pacientes e médicos continua sendo uma exceção à regra.

Deveria ser responsabilidade profissional de todo editor, bem como 
uma prioridade de todo comitê de ética e departamento de saúde, ga-
rantir a transparência das informações. Mas não. Após a publicação de 
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meu livro Calculated Risks [Riscos calculados], que explica como aju-
dar tanto o público como os profissionais de medicina a compreender 
os números, fui procurado pelo neurocientista Mike Gazzaniga, decano 
do corpo docente do Dartmouth College. Ultrajado por ver a popula-
ção sendo lograda dessa forma com o uso de riscos relativos e outros 
artifícios, ele disse que levaria o problema ao Conselho de Bioética do 
Presidente, do qual faz parte. Afinal, considerou, desinformar o públi-
co por meio dos números acontece com tanta frequência nos Estados 
Unidos quanto no Reino Unido, e é um dos poucos problemas éticos 
para o qual se conhece uma solução. Outras questões mais controversas 
— como aborto, células-tronco e testes genéticos — tendem a monopo-
lizar o conselho em infindáveis discussões. Sou grato a Gazzaniga por 
tentar. Contudo, o comitê de ética não entendeu que a desinformação 
do público fosse uma questão importante e nunca se ocupou do assunto.

Se os comitês de ética não protegem a população, por que os médi-
cos não se encarregam disso? A surpreendente resposta é que muitos 
também não sabem comunicar riscos, uma habilidade que raramente 
é ensinada na faculdade. O efeito nocivo da mala direta ilustra como 
foram tapeados pelos riscos relativos. Repito, os especialistas precisam 
de treinamento. De outro modo, quando a próxima onda de pânico da 
pílula chegar, eles e os demais afetados estarão mal preparados como 
sempre estiveram.

Expliquei a diferença entre riscos relativos e absolutos para cente-
nas de jornalistas e muitos pararam de alarmar o público e passaram a 
informar os riscos absolutos — mas, infelizmente, seus editores muitas 
vezes mandaram que voltassem a usar os números mais chamativos. 
Nem sempre somos capazes de impedir aqueles que tentam manipular 
nossos medos, mas podemos aprender a desmascarar sua embromação.

Nosso cérebro a serviço dos terroristas

A maioria ainda se lembra do lugar exato onde estava quando ocorreu 
o atentado de 11 de setembro de 2001. As imagens dos aviões colidindo 
contra as torres gêmeas do World Trade Center ficaram marcadas na 
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memória coletiva. Entretanto, parece que tudo o que havia a ser dito 
sobre o trágico evento já o fora. O Relatório da Comissão do Onze de 
Setembro, divulgado três anos depois, concentrava-se na evolução do 
terrorismo da al-Qaeda e em estratégias diplomáticas, reforma legal e 
medidas tecnológicas. Mas uma medida que o relatório de 636 páginas 
ignorou é a formação de cidadãos preparados para o risco.

Voltemos o relógio para dezembro de 2001. Imagine que você vive em 
Nova York e queira viajar para Washington. Iria de avião ou de carro?

Sabemos que, após o ataque, muitos norte-americanos deixaram 
de voar. Mas ficaram em casa ou usaram o carro? Procurei a resposta 
nas estatísticas do transporte. Nos meses seguintes ao atentado, a qui-
lometragem percorrida nas estradas aumentou substancialmente. O 
crescimento foi intenso sobretudo nas rodovias interestaduais rurais, 
onde ocorrem viagens de longa distância, crescendo em até 5% nos 
três meses subsequentes.8 Em comparação, nos meses anteriores ao 
ataque ( janeiro a agosto), a rodagem mensal de veículos individuais 
não cresceu mais do que 1% em relação a 2000, refletindo o aumento 
normal de um ano para outro. A essa altura, as imagens das torres em 
chamas haviam deixado de aparecer todos os dias na mídia.

As consequências dessa intensificação do uso do carro deram o que 
pensar. Antes do ataque, a quantidade de acidentes de trânsito fatais 
permaneceu próxima à média dos cinco anos precedentes (a linha zero 
na figura 1.2). No entanto, em cada um dos doze meses após o Onze 
de Setembro, o número de colisões fatais foi superior à média e, na 
maior parte do tempo, ficou acima até de qualquer coisa ocorrida nos 
cinco anos precedentes. Tudo considerado, estima-se que 1600 norte-
-americanos tenham perdido a vida nas estradas ao decidir não correr 
o risco de viajar de avião.

Esse número de fatalidades é seis vezes maior do que a quantidade 
total de passageiros (256) mortos nos quatro voos fatídicos. Assim, 
embora se diga que os atentados do Onze de Setembro custaram a vida 
de cerca de 3 mil norte-americanos, a quantidade foi pelo menos 50% 
acima disso.

Vamos dar um rosto humano às estatísticas, mas o de um afortunado 
— o de alguém que escapou por muito pouco da morte.
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Justin Klabin, de 26 anos, jogador de rúgbi e bombeiro voluntário, 
observou as torres gêmeas desabarem da outra margem do Hudson. Com 
sua equipe do corpo de bombeiros, correu para o Ground Zero. Após a 
experiência emocional perturbadora, resolveu nunca mais voar. Um mês 
depois, ele e sua namorada viajaram para a Flórida — de carro. Tudo 
correu bem com a picape nos 1600 quilômetros da ida. Mas, na volta, ao 
final de um longo dia, o casal escutou um forte barulho. Os dois pneus da 
frente viraram para dentro, como um par de esquis. A barra de direção 
havia estourado, e era o fim da linha para o veículo. Eles deram sorte: o 
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Figura 1.2. O segundo ataque terrorista. Após o Onze de Setembro, a quantidade de aciden-
tes automobilísticos fatais aumentou nos Estados Unidos por um período de doze meses, 
resultando em 1600 norte-americanos mortos nas estradas por tentarem fugir do risco de 
voar. Os números são expressos como desvios da linha-base de cinco anos de 1996 a 2000 
(a linha zero). Antes de setembro de 2001, os acidentes fatais mensais ficavam próximos da 
linha zero. Nos doze meses seguintes ao ataque, o número de acidentes fatais ficou acima 
da linha zero em todos os meses e, na maioria dos casos, excedeu a cifra máxima dos anos 
anteriores (as barras verticais mostram o máximo e o mínimo). Os picos após o Onze de 
Setembro correspondem a alertas de terrorismo.

fonte: Gigerenzer (2004, 2006).
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carro quebrou quando se aproximavam de uma parada à beira da estrada, 
na Carolina do Sul. Se o acidente tivesse ocorrido alguns instantes antes, 
quando andavam na rodovia a 110 quilômetros por hora, provavelmente 
Klabin e sua namorada teriam se unido ao desafortunado grupo dos que 
perderam a vida tentando evitar o risco de viajar de avião.

O impacto do terrorismo sempre é duplo. Primeiro, somos fisica-
mente agredidos, e depois, atormentados com ajuda de nosso próprio 
cérebro. O primeiro ataque catalisa toda a atenção. Bilhões de dólares 
foram disponibilizados para o desenvolvimento de burocracias gigan-
tescas, incluindo o Departamento de Segurança Interna, e de novas 
tecnologias, como scanners corporais que permitem ver a pele nua sob 
a roupa. O segundo golpe, por outro lado, praticamente não recebeu 
atenção. Na verdade, quando eu dava palestras sobre gestão de ris-
co para serviços de inteligência e agências antiterrorismo do mundo 
todo, de Cingapura a Wiesbaden, sempre era recebido com expressões 
admiradas de quem nunca pensara sequer por um segundo a respeito 
do assunto. Osama bin Laden certa vez comentou com orgulho como 
tamanha destruição custara tão pouco. “A al-Qaeda gastou 500 mil dó-
lares, enquanto os Estados Unidos, no atentado e depois, perderam — 
segundo a estimativa mais modesta — mais de 500 bilhões de dólares, 
ou seja, cada dólar gasto pela al-Qaeda derrotou 1 milhão de dólares 
americanos.”9 Não é fácil se prevenir contra uma missão suicida, mas 
não deveria ser tão difícil dar um basta às perigosas reações baseadas 
no medo que os ataques terroristas despertam em nós após o aconte-
cimento em si.

O que exatamente os terroristas exploram na psicologia de nosso 
cérebro? Eventos de baixa probabilidade, em que muitas pessoas são 
mortas de forma abrupta, os chamados riscos catastróficos,10 acionam 
um princípio psicológico inconsciente:

Se muita gente morre ao mesmo tempo em um dado momento, reaja com 

medo e evite essa situação.

Perceba que o medo não é o de morrer em si. É morrer de uma ma-
neira específica, a saber, junto com várias outras pessoas em um dado 
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momento (ou com um breve intervalo). Quando muitos morrem de 
maneira espetacularizada e simultânea, como no Onze de Setembro, 
somos levados pela evolução a reagir com grande preocupação e medo. 
No entanto, quando mortes também numerosas, ou ainda mais, são dis-
tribuídas ao longo do tempo, como em acidentes rodoviários, tendemos 
a mostrar menos temor. Só nos Estados Unidos, onde 35 mil cidadãos 
perdem a vida nas estradas todos os anos, poucos se preocupam em 
morrer ao volante. Em termos psicológicos, a diferença não é, como 
às vezes se alega, que uma pessoa dirigindo tem controle, ao passo 
que voando, não. O passageiro do banco ao lado, para não mencionar 
quem vai atrás, tampouco exerce algum controle, e mesmo assim sente 
pouco medo. Na verdade, não tememos a morte no curso regular dos 
acontecimentos cotidianos; nosso medo é o de morrer de forma súbita 
junto com um monte de gente. Tememos o raro incidente nuclear, não 
a mortalidade constante provocada pela poluição das usinas a carvão. 
Tememos a gripe suína após ouvir o prognóstico de dezenas de milhares 
de possíveis mortos — fato que nunca se consumou —, ao passo que 
quase ninguém perde o sono por figurar entre os milhares de vítimas 
anuais da gripe comum.

De onde vem essa tendência a temer riscos catastróficos? Na his-
tória humana, muito provavelmente foi uma reação racional. Durante 
a maior parte da nossa evolução, os humanos viveram em pequenos 
bandos de caçadores-coletores cujo número variava entre vinte a cin-
quenta indivíduos e raramente excediam cem pessoas, como as tribos 
desse tipo existentes ainda hoje. Em um grupo pequeno, a perda súbita 
de muitas vidas pode aumentar o risco de predadores e fome e desse 
modo ameaçar a sobrevivência de todos.11 Mas o que foi racional no 
passado hoje deixou de ser. Nas sociedades modernas, a sobrevivência 
do indivíduo não depende mais do apoio e da proteção de um pequeno 
bando ou de uma tribo. Contudo, a mesma reação psicológica ainda 
pode ser facilmente provocada. Até hoje, desastres reais ou imaginados 
podem deixar as pessoas em polvorosa.

O medo de riscos catastróficos entranhado no “cérebro ancestral” 
pode suprimir todo lampejo de pensamento em nossas novas partes 
cerebrais. Como um professor da Universidade Loyola em Chicago me 
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contou: “Depois do Onze de Setembro, expliquei para minha mulher 
que seria mais arriscado viajar de carro do que de avião; não adiantou”. 
O argumento racional nem sempre supera o medo ancestral, particular-
mente numa discussão de marido e mulher. Mas uma regrinha simples 
teria ajudado o professor:

Se a razão entra em conflito com uma forte emoção, não tente argumentar. 

Recorra a uma emoção conflitante mais forte.

Uma dessas emoções conflitantes com o medo catastrófico é o amor 
de mãe. O professor poderia ter enfatizado para a mulher que viagens 
longas de carro são um risco para a vida de seus filhos — para não men-
cionar seu marido. Os sentimentos de um pai ou mãe têm mais chances 
de superar o medo entranhado de voar. Um “cérebro novo” hábil pode 
usar um medo contra o outro, ambos frutos do processo evolucionário, 
para sobreviver com mais aptidão em um mundo moderno. Evolução 
não é destino.

O segundo impacto do terrorismo vai além do que apontamos aqui. 
Resulta numa erosão das liberdades civis: antes do Onze de Setembro, 
um procedimento de revista pessoal sem uma justificativa plausível era 
considerado uma violação dos direitos humanos; hoje, nada mais é que 
um dever do cidadão. O medo do risco catastrófico nos leva a tolerar 
as longas filas nos aeroportos, guardar os líquidos em sacos plásticos, 
tirar os sapatos, cintos, jaquetas, permitir que estranhos toquem nosso 
corpo. O aumento dos gastos com segurança, por sua vez, anda de mãos 
dadas com a redução dos serviços de bordo e com os assentos cada vez 
mais apertados, como se as companhias aéreas estivessem competindo 
para ver quem presta o pior atendimento ao consumidor. Todo mundo 
hoje parece menos informal e mais marcado pelo medo. E não podemos 
nos esquecer de que as guerras no Afeganistão e no Iraque, somadas, 
custaram mais de 1 trilhão de dólares, sem contar a vida de milhares 
de soldados e uma quantidade ainda maior de civis. Essa pressão eco-
nômica também teve participação na crise financeira de 2008.12

Se um ataque similar se repetisse, não deveríamos permitir que o 
mau uso de nosso cérebro provocasse um segundo impacto. Somente 
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nos tornando preparados para o risco podemos resistir à manipula-
ção terrorista e criar uma sociedade mais segura e resiliente. Para 
chegar lá, três ferramentas são essenciais: compreender a natureza 
do medo de risco catastrófico, controlá-lo recrutando emoções confli-
tantes, caso a razão não surta efeito, e entender os verdadeiros riscos 
de viajar de avião.

Voltemos à questão que propus anteriormente: é melhor ir de avião 
ou de carro? Vamos presumir mais uma vez que você vai de Nova York 
para Washington. Seu único objetivo é chegar vivo. Quantos quilôme-
tros precisaria percorrer de carro para que o risco de morrer seja o 
mesmo de um voo sem escalas? Perguntei isso para dezenas de pla-
teias compostas por especialistas. As respostas não podiam ser mais 
variadas: mil quilômetros, 10 mil quilômetros, três voltas ao redor do 
mundo. Mas a melhor estimativa é vinte quilômetros. Isso mesmo, só 
vinte. Se o seu carro chegar em segurança ao aeroporto, a parte mais 
perigosa da viagem provavelmente já ficou para trás.

Algum dia aprenderemos a lidar com o risco?

Como tanta gente não percebe que não compreendeu a probabilidade 
de chover? Ou acaba com uma gravidez indesejada e um aborto por 
não saber a diferença entre riscos relativos e absolutos? Afinal, as pro-
babilidades de chuva e de pânicos em relação à pílula existem desde 
meados da década de 1960, e o temor de riscos catastróficos se repete a 
cada nova ameaça, seja a doença da vaca louca, a sars (síndrome res-
piratória aguda grave) ou a gripe aviária, em um círculo aparentemente 
infinito. Por que as pessoas nunca aprendem?

Muitos especialistas acham que as pessoas na prática são incapazes 
de compreender tais coisas. Afirmam que as tentativas de educar a po-
pulação para não incorrer nesse tipo de erro quase sempre fracassaram. 
Com base nessa visão pouco animadora do público em geral, uma pu-
blicação do Deutsche Bank traz uma lista dos erros que nós, os “Homer 
Simpsons”, cometemos em relação à racionalidade.13 Os livros populares 
escritos pelos poucos sãos da Terra repetem essa mensagem, retratando 
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o Homo sapiens como “previsivelmente irracional”, uma espécie que 
necessita de “cutucadas” para aprender a ter mais bom senso.14

Este livro é diferente. A meu ver, as pessoas não são burras. O pro-
blema é que nosso sistema educacional tem um espantoso ponto cego 
na alfabetização para o risco. Ensinamos aos nossos filhos a matemática 
da certeza — geometria e trigonometria —, mas não a da incerteza, o 
pensamento estatístico. E ensinamos biologia, mas não a psicologia 
que molda seus medos e desejos. Nem mesmo os especialistas, por mais 
chocante que isso seja, aprendem a comunicar os riscos ao público de 
maneira compreensível. E talvez haja um interesse deliberado em ate-
morizar as pessoas: para conseguir um lugar na primeira página, con-
vencer a população a abrir mão dos direitos civis ou vender um produto. 
Todas essas causas externas contribuem para o problema.

A boa notícia é que há solução. Quem teria imaginado há cem anos 
que tanta gente no planeta saberia um dia ler e escrever? Podemos le-
var a alfabetização para o risco a quem quiser aprender. Com base em 
minha pesquisa e na de meus colegas, afirmo que:

1. Todo mundo pode aprender a lidar com o risco e a incerteza. Neste 
livro, explicarei princípios facilmente compreensíveis por qualquer 
um que ouse saber.

2. Os especialistas são parte do problema, não a solução. Muitos deles 
não conseguem compreender riscos, são incapazes de comunicá-los e 
têm interesses que vão na contramão dos nossos. Bancos gigantescos 
já quebraram pelos mesmos motivos. Pouco temos a ganhar quando 
autoridades analfabetas estão incumbidas de guiar o público.

3. Menos é mais. Ao enfrentar um problema complexo, procuramos 
uma solução complexa. E, quando ela não funciona, buscamos outra 
ainda mais complexa. Em um mundo incerto, isso é um tremendo 
erro. Problemas complexos nem sempre exigem soluções complexas. 
Sistemas excessivamente complicados, dos derivativos financeiros 
aos sistemas tributários, são difíceis de entender, fáceis de explorar 
e muitas vezes perigosos. E não aumentam a confiança das pessoas. 
Regras simples, por outro lado, podem nos fazer agir com mais in-
teligência e criar um mundo mais seguro.
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Estar preparado para o risco é mais do que ser bem informado. 
Requer coragem tanto para encarar um futuro incerto como para con-
frontar as autoridades e fazer questionamentos críticos. Podemos tirar 
das mãos delas o controle remoto que dispara nossas emoções. Usar a 
mente sem se deixar guiar pelos outros exige uma revolução psicológi-
ca interior. Esse tipo de revolta torna a vida mais iluminada e menos 
pautada pela ansiedade. Escrevi este livro para incentivar a formação 
de cidadãos preparados para o risco.

Aprendendo a estar preparado para o risco

O ensaio “O que é Iluminismo?”, do filósofo Immanuel Kant, começa 
da seguinte forma:

Iluminismo é a saída do homem à menoridade autoimposta. Menoridade 

significa ser incapaz de usar o próprio entendimento sem orientação alheia. 

A menoridade é autoimposta se sua causa reside não na falta de entendi-

mento, mas na falta de determinação e de coragem para pensar por si e não 

pelos outros. Ouse saber!15

A liberdade de expressão, o direito ao voto e a preservação da in-
tegridade física e moral estão entre as conquistas mais importantes 
desde o Iluminismo. Essas liberdades são um tesouro. Referem-se a 
quais portas se abrem para você, a suas oportunidades. Hoje qualquer 
usuário da internet tem acesso livre a uma quantidade de informações 
nunca disponível na história da humanidade. Porém a ideia de portas 
abertas é um conceito passivo, ou “negativo”, de liberdade. Liberdade 
positiva, por outro lado, envolve mais do que livre acesso. A questão 
é se você consegue atravessar essas portas, se consegue controlar sua 
vida sem a orientação constante de outros.16 Agora que as pessoas nas 
sociedades democráticas ampliaram enormemente suas oportunidades, 
a liberdade positiva passou a ser o próximo desafio.

Cidadãos preparados para o risco são os pilares indispensáveis de 
uma sociedade preparada para a liberdade positiva. Seja qual for o 
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contexto — previsão do tempo, diagnóstico médico, desastre em larga 
escala —, estar preparado para o risco exige um conhecimento básico de 
nossa psicologia intuitiva, bem como uma compreensão de informações 
estatísticas. Só dispondo de ambas as habilidades, e de uma boa dose 
de curiosidade e coragem, seremos capazes de assumir o controle de 
nossa própria vida.
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